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		Prólogo

		Chloe Burton aproximou-se do vidro para ver melhor o homem que atravessava a rua e o seu coração disparou. Nunca tinha visto um homem tão atraente.

		Continuou a observá-lo enquanto ele parava para falar com outro homem à frente de uma loja de rações. Era alto, tinha o cabelo escuro e era sexy desde o chapéu Stetson até às velhas botas de agricultor. Pela forma como as calças se ajustavam às suas ancas, devia ter umas pernas poderosas e umas nádegas firmes, além de uns ombros largos e abdominais bem marcados. Definitivamente, tinha todas as características que separavam um rapaz de um homem a sério.

		Quando pôs o chapéu para trás, Chloe viu que tinha a pele bronzeada e os olhos tão escuros quanto o cabelo, além de uns lábios voluptuosos que a levaram a humedecer os seus.

		Só de olhar para ele, qualquer mulher ficaria excitada. Mesmo àquela distância, ela própria sentia um calor e um formigueiro intensos, algo que nunca lhe tinha acontecido em vinte e oito anos de vida.

		Na realidade, no último ano nem saíra com ninguém, em parte porque a sua relação com Daren Fullbright fora desagradável, uma total perda de um ano de vida que a deixara sem vontade de meter-se noutra.

		Os seus amigos achavam que não estava interessada em amores e talvez tivessem razão, pois preferia ir para a cama com um bom livro do que com alguém do sexo oposto.

		E, de repente, um completo desconhecido fazia-lhe crescer água na boca. Especialmente naquele instante, quando, parado com as pernas abertas e as mãos nos bolsos, sorria e se formavam duas irresistíveis covinhas no rosto.

		– Para onde estás a olhar, Chloe?

		Chloe sobressaltou-se. Até se esquecera por completo que estava acompanhada. Olhou para a sua amiga da infância, Lucia Conyers, sentada do outro lado da mesa.

		– Olha para aquele homem da camisa azul, Lucia, e diz-me o que vês. Não te parece perfeito para o primeiro número de Denver da Irresistível ? – perguntou com um excessivo entusiasmo que teria preferido dissimular.

		Era a dona da revista Irresistível , dedicada à mulher moderna. A revista começara como uma publicação regional mas, durante os últimos anos, expandira-se a nível nacional. O número mais importante do ano era o Homem Irresistível , em que era incluído um artigo de fundo sobre um homem que a revista considerava «irresistível». Com a expansão da revista, Chloe convencera a sua amiga Lucia a dirigir a edição de Denver.

		Ao não receber qualquer resposta de Lucia, Chloe sorriu.

		– Que me dizes?

		Lucia olhou para ele.

		– Já que perguntas, digo-te o que vejo: Ramsey Westmoreland, um dos muitos Westmoreland. E a resposta a se ele seria o candidato ideal é sim, mas sei que não aceitaria.

		Chloe arqueou uma sobrancelha.

		– Isso quer dizer que o conheces.

		Lucia sorriu.

		– Sim, mas não tão bem como a alguns dos Westmoreland mais novos. Andei na escola com os irmãos e primos dele. Muitos são tão bonitos quanto ele e talvez sejam mais fáceis de convencer. Esquece Ramsey.

		Chloe olhou pela janela, convencida de duas coisas: a primeira era que não o esqueceria, a segunda era que Lucia gostava de algum dos Westmoreland mais novos.

		– Mas eu quero-o é a ele, Lucia – disse com determinação. – E já que o conheces, pergunta-lhe. Como é óbvio, pagamos-lhe.

		Lucia riu.

		– Não é esse o problema, Clo. Ramsey é um dos criadores de gado mais ricos do Colorado, mas toda a gente sabe que é muito cioso da sua intimidade. Garanto-te que não o fará.

		Chloe quis acreditar que a sua amiga estava enganada.

		– Ainda assim, pergunta-lhe.

		Voltou a olhar pela janela e sorriu. Era o homem perfeito e queria-o na sua revista.

		– Não sei se gosto da expressão do teu rosto, Chloe, já a vi antes e sei o que significa.

		Chloe não conseguia parar de sorrir. E se alguém tinha culpa isso era o seu pai, o senador Jamison Burton, da Florida, que a tinha criado depois da sua mãe ter morrido, por causa de um cancro na cervical, quando ela tinha dois anos. O pai era o homem que mais admirava e fora ele quem lhe ensinara que quando se desejava algo verdadeiramente devia fazer-se tudo para consegui-lo.

		Continuou a olhar pela janela enquanto a conversa entre os dois homens terminava e Ramsey Westmoreland entrava na loja, caminhando de uma forma que a deixou sem fôlego.

		Não restavam dúvidas: voltaria a vê-lo de novo.


		Capítulo Um

		– Não entendo por que não vais posar para essa revista, Ram.

		Ramsey, que estava a levar um fardo de palha para o curral das ovelhas prenhes, nem sequer olhou para a sua irmã mais nova, Bailey, que se intrometia sempre em tudo o que afectava algum dos seus cinco irmãos.

		– Ramsey, não penso sair daqui até que me digas alguma coisa.

		Ramsey sorriu porque sabia que se lhe ordenasse que se fosse embora, ela o faria. Embora ocasionalmente demonstrasse o seu carácter desafiador, sabia como agir quando ele lhe marcava os limites, apesar de, durante uns anos, ela e o seu primo Bane se tivessem empenhado em pô-lo à prova, como se achassem que meterem-se em sarilhos fazia parte da essência da vida.

		Desde então, e após terminar os seus estudos na secundária, Bailey entrara para a Universidade e Bane surpreendera toda a gente ao tomar a decisão, há um mês, de alistar-se no exército. De facto, a vida dos Westmoreland estava há algum tempo dominada por uma calma total. Tanta que o próprio Ramsey, embora nunca o tivesse admitido, até a achava algo entediante.

		– Não tenho nada a dizer – decidiu responder. – Limitei-me a rejeitar a oferta.

		– É só isso?

		– É só isso – Ramsey supôs que Bailey lhe estivesse a dirigir um olhar incendiário.

		– Porquê? Não pensaste na propaganda?

		Ramsey decidiu olhá-la com uma expressão que teria feito retroceder qualquer um, com a excepção da sua irmã de vinte e um anos.

		Das suas três irmãs, Megan, de vinte cinco anos, e Gemma, de vinte e três, Bailey era a mais teimosa e a única que poria à prova a paciência de Job.

		– Não quero publicidade, Bailey. Já nos chegou a que tu, Bane e os gémeos nos arranjaram.

		Bailey nem pestanejou.

		– Isso foi no passado. Estamos a falar do presente e a publicidade não nos faria mal.

		Ramsey quase começou a rir.

		– Precisamos de publicidade para quê?

		Tinha demasiado trabalho para perder tempo com conversas sobre ninharias. Nellie, que cozinhara para ele e para os seus homens nos últimos dois anos, tivera que ausentar-se no dia anterior após receber a notícia de que a sua única irmã, que vivia no Kansas, fora operada de urgência a uma apendicite. E Nellie só deveria voltar dentro de duas semanas. Portanto, em plena época de tosquia e com mais de vinte homens para alimentar, Ramsey precisava desesperadamente de uma cozinheira. No dia anterior ligara para uma agência de trabalho temporário e tinham-lhe dito que tinham a pessoa perfeita e que esta se apresentaria na manhã seguinte.

		– Seria boa publicidade para ti e para o rancho, para que todos saibam o grande criador de gado que és.

		Ramsey abanou a cabeça. Nunca se interessara em ter projecção pública. Sentia-se muito unido à sua família, mas quanto ao mundo exterior preferia permanecer isolado. Todos os que o conheciam sabiam que era muito cioso da sua vida privada. Tal como Bailey e era por isso que não compreendia por que insistia.

		– O rancho não precisa desse tipo de publicidade. Pediram-me que pose para uma revista feminina – Ramsey nunca tinha lido a Irresistível , mas podia imaginar o tipo de artigos que incluía.

		– Devias sentir-te lisonjeado, Ram.

		Ramsey revirou os olhos.

		– Como queiras – olhou para o relógio por dois motivos: era segunda-feira e Bailey tinha aulas na universidade, e a sua nova cozinheira chegava dentro de dez minutos.

		– Eu gostaria que pensasses no assunto.

		– Não – disse Ramsey com firmeza. – Não devias estar na aula? – saiu do estábulo e dirigiu-se para a casa que acabara de construir no ano anterior.

		Bailey seguiu-o de perto e Ramsey lembrou-se de como, quando tinha sete anos, costumava fazer a mesma coisa. Acabavam de perder os pais e os tios num acidente de avião e Bailey não suportava perdê-lo de vista. Aquela recordação fê-lo esboçar um sorriso.

		– Sim, tenho uma aula, mas queria falar contigo antes – disse Bailey atrás dele.

		Ramsey voltou-se com as mãos nos bolsos.

		– Está bem, tentaste e fracassaste. Tchau, Bailey.

		Viu-a colocar as mãos na cintura e levantar o queixo. Ramsey conhecia bem a teimosia Westmoreland mas, como era lógico, sabia como lidar com ela.

		– Acho que estás enganado. Eu assino essa revista e eras capaz de ficar surpreendido – explicou. – Não é só uma revista feminina, inclui bons artigos, alguns deles sobre saúde. Uma vez por ano, escolhem um homem para a capa, o homem que representa a fantasia amorosa de todas as mulheres.

		A fantasia amorosa de todas as mulheres? A ideia fez Ramsey rir-se, já que não se considerava mais que um rude criador de gado do Colorado, tão ocupado que nem sequer se lembrava da última vez que tinha privado com uma mulher. A sua vida consistia em trabalhar do amanhecer ao anoitecer, sete dias por semana.

		– Se estiver enganado, a culpa será minha, anã, mas sobreviverei ao meu erro, e tu também. Agora, desampara-me a loja.

		Meia hora mais tarde, estava sozinho na cozinha, desligando o telefone depois de falar com Colin Lawrence, um dos tosquiadores. Por causa de uma tempestade de neve que acontecera umas semanas antes, a temporada tinha-se atrasado, e tinham de concluí-la em duas semanas para estarem despachados a tempo da época dos cordeiros. A partir daquele mesmo dia, os trabalhos teriam que acelerar para cumprir o calendário.

		Colin tinha ligado para dizer-lhe que duas ovelhas prenhes se tinham escapado do curral da tosquia e vagueavam pelo campo e que os cães estavam a ter dificuldades em devolvê-las ao redil. Ramsey não podia permitir que a tosquia se atrasasse, portanto, teria que acudir com a maior prontidão possível ao estábulo da zona norte.

		Foi para a porta ao ouvir aproximar-se um carro. Olhou para o relógio. Já eram horas de a cozinheira chegar. Estava atrasada mais de uma hora e teria que explicar-lhe que esse comportamento era inaceitável.

		Chloe parou o carro à frente de um rancho de dois pisos e suspirou. Não estava disposta a aceitar o «não» que Ramsey Westmoreland dera a Lucia. Era essa a razão de ter cancelado as suas merecidas férias nas Bahamas para convencê-lo pessoalmente.

		Seguindo o GPS para cada vez mais longe de Denver e penetrando no que os residentes locais chamavam de Território Westmoreland, não tinha deixado de perguntar-se por que razão alguém quereria viver tão longe da civilização, algo que para ela era um mistério insondável.

		Ao olhar pela janela, pensou no homem que ocupava a sua mente desde há duas semanas e que estava decidida a convencer que ocupasse a capa da sua revista. Se havia um homem irresistível, era ele.

		Após abandonar a estrada principal, encontrara um grande sinal de madeira que anunciava o Rancho Shady Tree e, por baixo, Território Westmoreland. Lucia dissera-lhe que cada um dos quinze Westmoreland possuía uma propriedade de 40 hectares na qual tinha construído a sua residência. A casa principal da família ocupava um terreno de 120 hectares.

		Durante o percurso, tinha ido encontrando diferentes sinais que indicavam a qual dos membros da família pertencia o correspondente rancho: Jason, Zane, Derringer…, até que, por fim, chegara ao de Ramsey.

		Chloe fizera todo o trabalho de casa necessário sobre Ramsey Westmoreland. Tinha trinta e seis anos, formara-se em economia agrária e dedicava-se à criação de gado ovino há cinco anos. Antes, ele e o seu primo Dillon, que era sete meses mais velho, tinham dirigido uma construtora multimilionária, a Blue Ridge, que herdaram dos pais. Depois de certificar-se que a companhia funcionava sem problemas, Ramsey cedera a gestão a Dillon para dedicar-se ao que sempre desejara ser: rancheiro.

		Também soube que os seus pais e os seus tios tinham morrido num acidente quando Ramsey estava no último ano de universidade e que, nos últimos quinze anos, ele e Dillon tinham cuidado dos irmãos mais novos. Dillon casara há três meses e, juntamente com a sua mulher, Pamela, repartia o seu tempo entre o rancho e a cidade de Wyoming.

		De uma forma geral, Ramsey Westmoreland era o tipo de homem que qualquer mulher quereria conhecer e, portanto, perfeito para a sua revista.

		Apesar de sentir um nervoso no estômago ao pensar que ia voltar a vê-lo, estava decidida a agir como a profissional que era, explicando-lhe que a lã que as suas ovelhas produziam acabava por ser transformada na roupa que as mulheres compravam. Logo, explicar esse processo seria de grande interesse para as suas leitoras.

		Respirou fundo e abriu a porta do carro ao mesmo tempo que o homem que a atormentava há dias saía da casa com ar de zangado.

		– Já chega tarde! – disse com severidade.

		Ramsey tentou não ficar a olhar para ela, mas não conseguiu evitar. Aquela ia ser a sua cozinheira? Com o cabelo preto ondulado e um olhar sedutor, parecia uma modelo, e Ramsey sentiu-se sexualmente vivo pela primeira vez em muito tempo.

		O despertar da sua libido era a última coisa que precisava quando devia concentrar toda a sua energia no trabalho e, por um instante, esteve quase a dizer-lhe que se fosse embora. Mas lembrou-se de que tinha vinte homens para alimentar, aos quais tinha prometido um bom almoço, depois de um mal amanhado pequeno-almoço que ele próprio prepara. Se aquela mulher ficasse, tinha a certeza de que todos eles pensariam que era um verdadeiro manjar.

		– Desculpe, não percebi bem.

		Ramsey desceu os degraus do alpendre e foi até junto dela.

		– Disse que já chega tarde e que descontarei o atraso do seu salário. A agência disse-me que chegaria às oito e são nove. Os meus homens precisam de comer. Espero que saiba gerir uma cozinha.

		Em vez de perguntar-lhe sobre o que estava ele a falar, Chloe limitou-se a dizer:

		– Claro que sei gerir uma cozinha.

		– Pois então, mãos à obra. Falamos depois quando eu vier almoçar, mas é melhor que saiba, desde já, que não suporto a falta de pontualidade – concluiu Ramsey enquanto se aproximava da sua carrinha.

		Chloe deduziu que esperava uma cozinheira que, evidentemente, não tinha chegado. O melhor seria dizer-lhe que estava enganado.

		– Espere!

		Ele voltou-se e o seu olhar fez com que Chloe sentisse uma onda de calor e os mamilos a endurecerem.

		– Desculpe, mas não tenho tempo. Encontrará tudo o que precisa na cozinha.

		E antes que Chloe pudesse protestar, entrou na carrinha e partiu.

		Chloe pensou em ir-se embora e voltar noutra ocasião, mas não pôde deixar de perguntar-se o que teria acontecido à cozinheira, e se teria percebido bem que tinha que preparar comida para vinte homens.

		Esfregou o rosto com as mãos. Tinha que haver alguém que pudesse dar-lhe o seu telemóvel para ligar-lhe e explicar-lhe o engano.

		Voltou-se para a porta da casa, que Ramsey deixara aberta, e decidiu entrar para ligar à sua amiga Lucia.

		Ao subir as escadas do alpendre deduziu, pela viva cor da pintura, que devia tratar-se de uma casa relativamente nova. Tinha numerosas janelas das quais se avistavam as montanhas e que aproveitavam a luz ao máximo. O alpendre bordeava todo o edifício e nele havia um baloiço que parecia tentador, mesmo naquela gelada manhã de Março.

		Chloe entrou e fechou a porta atrás de si. Dava directamente para uma grande sala de cujo centro arrancava uma escada de caracol. Mal havia mobília, mas as peças que a ocupavam eram de aspecto sólido e confortável. Vários quadros de estilo clássico estavam pendurados nas paredes. O chão era de madeira, com alguns tapetes a marcar diferentes espaços.

		Estava quase a ir até ao espaço que se supunha ser a cozinha quando o telefone tocou e, sem pensar duas vezes, atendeu.

		– Olá.

		– Sou Marie Dodson, da agência de trabalho temporário. Posso falar com o senhor Westmoreland?

		– Não está neste momento.

		– Por favor, diga-lhe que houve um engano e que a cozinheira interna que iria para sua casa esta manhã foi enviada para outro lugar.

		Chloe tamborilou as suas imaculadas unhas num caderno.

		– Não se preocupe, eu dou-lhe o recado.

		– Sei que a sua cozinheira habitual teve que ausentar-se por causa de uma emergência e lamento terrivelmente deixá-lo de mãos a abanar com tantos homens para alimentar – disse a mulher, afligida.

		– Tenho a certeza que ele compreenderá – disse Chloe por dizer. – Na verdade, acho que até já encontrou uma solução – acrescentou.

		Enquanto desligava o telefone, ocorreu-lhe uma ideia. Apesar de o pai a ter mimado até mais não, nunca esquecera as suas origens e acreditava firmemente no dever de ajudar os menos privilegiados. Por esse motivo, ela tinha passado os Verões a trabalhar como voluntária em albergues para pessoas sem-abrigo, cozinhando para grandes quantidades de pessoas.

		A Mamã Francine, que cozinhara em albergues durante anos, tinha-lhe ensinado tudo o que precisava de saber e, após tantos anos, Chloe percebeu que aquela aprendizagem não fora em vão.

		Acariciou o queixo.

		Talvez se ajudasse Ramsey Westmoreland a sair do aperto em que se encontrava naquele dia, ele não tivesse outro remédio senão retribuir-lhe o favor. Sobretudo se conseguisse que se sentisse verdadeiramente em dívida para com ela.

		Sorriu felinamente e, depois de olhar para o relógio, tirou o casaco e arregaçou as mangas da camisa.

		Um bom favor merecia ser compensado. E Chloe esperava que Ramsey Westmoreland concordasse com essa filosofia.


		Capítulo Dois

		Ramsey parou a carrinha, cerrando os dentes. Tivera que afastar-se tão depressa daquela mulher que nem lhe tinha perguntado o nome. Nunca sentira um ataque de testosterona tão súbito ou o seu apetite sexual a despertar tão violentamente. Como ia conviver com uma cozinheira assim durante duas semanas? Como ia aguentar uma situação daquelas? Não podia sequer imaginar-se a viver sob o mesmo tecto que ela quando bastara vê-la para sentir-se atraído, como se tivesse um íman. Desde aquele instante, não tinha parado de ter pensamentos luxuriosos.

		O que devia fazer era voltar, despedi-la e ligar à agência de trabalho temporário para que enviassem uma substituta. Mas como não lhe poderiam mandar ninguém antes do almoço, não teria outro remédio senão ficar com aquela pelo menos por um dia. E se a agência não encontrasse outra para substituí-la…?
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